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Grande parte do agreste nordestino, com áreas levemente
onduladas que favorecem práticas de agricultura mecaniza-
da, tem mostrado excelente potencial para o desenvolvi-
mento do milho, contribuindo para a formação de uma
nova fronteira agrícola com vistas a produção desse cereal,
destacando-se o agreste dos estados da Bahia, Sergipe,
Alagoas e Piauí, com produtividades médias oscilando
entre 5 t/ha a 8 t/ha de grãos de milho.
O crescimento dos sistemas de produção de melhor
tecnificação em áreas de agreste tem demandado largamen-
te o uso de híbridos de melhor adaptabilidade e estabilida-
de de produção. Diante desse fato, torna-se necessário
promover a competição de materiais, através da implanta-
ção de redes de ensaios de híbridos, visando direcionar as
recomendações para os diversos sistemas de produção
existentes.
Desta forma, o presente trabalho objetiva conhecer o
desempenho produtivo de diversos híbridos de milho
quando submetidos a diferentes condições ambientais do
agreste nordestino, de modo a recomendar, com maior
segurança, materiais com melhor adaptação aos diferentes
sistemas de produção da região.
Foram avaliados 46 híbridos de milho, no ano agrícola de
2006, em sete ambientes da Zona Agreste do Nordeste
brasileiro, sendo um no Estado do Piauí, um em Alagoas,
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três em Sergipe e dois na Bahia. Os municípios onde foram
instalados os ensaios estão compreendidos entre as
latitudes 05°05, em Teresina/PI, a 10°55, em Frei
Paulo/SE (Tabela 1). Os índices pluviométricos registrados
durante o período experimental constam na Tabela 2.
Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao
acaso, com três repetições. Cada parcela constou de
quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, com espaços de
0,80 m e 0,40 m entre covas, nas fileiras. Foram coloca-
das três sementes/cova mantendo-se, após o desbaste,
duas plantas/cova. Foram colhidas as duas fileiras centrais
de forma integral, correspondendo a uma área útil de 8,0
m2. As adubações realizadas nesses ensaios basearam-se
nos resultados das análises de solo de cada área experi-
mental. Foram tomados os dados de pesos de grãos de
cada ensaio, os quais foram submetidos à análise de
variância, obedecendo ao modelo em blocos ao acaso.
As produtividades médias de grãos, nos ambientes,
oscilaram de 4.493 kg/ha, no município de Arapiraca,
agreste de Alagoas, a 8.921 kg/ha, no município de Frei
Paulo, agreste sergipano (Tabela 3), destacando-se como
favoráveis ao cultivo, os municípios de Frei Paulo, Simão
Dias, no agreste de Sergipe, e Paripiranga, no agreste
baiano, com produtividades entre 8.109 kg/ha a 8.921
kg/ha. Os municípios de Adustina, no agreste baiano e
Teresina, no agreste piauiense, também mostraram alta
potencialidade para o desenvolvimento do cultivo do milho
com rendimentos médios de grãos de 7.427 kg/ha e
7.357 kg/ha, respectivamente. Esses altos rendimentos
colocam as áreas em condições de competir com as áreas
tradicionais de cultivo de milho, no Brasil.
A média de produtividade de grãos variou de 6.107 kg/ha
(BRS 2110) a 8.434 kg/ha (Agromen 30 A 06) (Tabela
3), despontando com melhor adaptação os híbridos com
rendimentos médios de grão acima da média geral, princi-
palmente: Agromen 30 A 06, AG 8060, DKB 393, 2
A525, AG 5020, DKB 455, AG 7000, DKB 390,
Agromen 31 A 31, DKB 350 e Agromen 3050, os quais
constituem-se em excelentes opções de cultivo para os
diferentes sistemas de produção do Agreste nordestino.
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*Mês de plantio. (1) Fora do período experimental ou dados não registrados.
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Tabela 3. Rendimentos de grãos de híbridos de milho do Agreste Nordeste brasileiro, 2006.
Cultivares












Agromen 20 A 20
DKB 979
BRS 3003

















Pioneer 30 P 70
Agromen 30 A 00
AG 9010
Agromen 3100
Agromen 34 A 11
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